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TIO SAM- Seu Wilson, desmonte toda a machina de guerra; mas não esqueç~ 
este apparelho dos emprestim~s t~~l a_inda -d_e .. funcc_ionar . por m.u~to t~mpo~ . , 
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Rf6RAS HY61(NIGAS 
f:ARA · DYSr(rJIGOS 

Os medlcos dizem que a dieta é desnece~sa­
rla. Acidos perigosos no est.omago 

devem em primeiro logar ser 
neut.rallzàdos. 

\ 
Para aquelles que soffrem de indigestão, dyspt­

psia, acidez do estomago, flatulencia, etc. ha dois 
meios para domin:tr o mal. Primeiro como · pra­
ticamente aguelles casos são directamente ou indi­
rectamente provenientes da acidez ·do estomago e 
fermentação dos alimentos, pode-se eliminar da die­
ta todos os alimentos que fermentem e formem aci­
dos, ,taes como sejam os farinaceos, assucar e, alimen­
tos que o contenham, ,evitando pão, batatas, frutas 
e muitas especies de carnes. Os unicos alimentos 
permittidos são pão torrado, espinafres e pequenas 
quantidades de <:arnes brancas taes como gallinha ou 
perú. Esta dieta é de um rigor extremo, mas e algu­
mas vezes de completo effe'ito. O segundo meio, q-ue 
convem especialménte aquelles que gostam de fazer 
refeições abundantes e · de bons alimentos, é comer 
tudo aquíllo que é razoa;velmente digestivel, e neu­
tralizar então o acido formad0 e parár a fermentaçãG> 
pelo liso de um bom antiacido, cbmo seja a MAGNE.­
SlA DIVINA, que uma colher de chá em um 'copo ' 
de ·agua depois das refeições, ou quando dores se ·. 
manifestem, instantaneamente neutraliza o acido no · 
estomago, evita: a fermentação dos alimentos e 
permitte1 ao estomago fazer o ,seu trabalho perfei­
to e sem dor. Devido á sua simplicicj,ade, con- · 
veniencia. e efficien:çia, este ultimo processo está sen- i 
do agora á.doptado em vez do antigo, que é um sys­
tema ·de dieta dispendioso e enfraquecedor. A MA­
GNESlA DIVINA obtem-se facilmente em qua!Gj_uer 
pharmacia e em qualquer parte, e sob estf.. forma 
não é purgativa nem pode offender o estomago .. 

8 MELHOR UXANTE 
DIURETIC·O E 
DI$SOLVEm · 
DO ADIDO 
O BICO 

wt c ...... 

O «PilOGENI O» serve .. Jhe em qualquer caso 

I 

o • . ·' - $ o 
Se I~ quasl nio tem serve-lhe o PILOGENIO per• 

que lhe .f•rá wlr cabello nove e abundante, 
Se começa a ter p.ouco, serve·lhe e PIL06ENIO, 

•orque· Impede .. ue o cabello con~lnue a cahlr. 
Se ainda tem multo, serve-lhe e PILOGENIO, por• . 

que lhe garante a hyglene do cabello. 

Ainda para a ext.lncção da caspa · 
Ainda para o tratamento da barba e loção de tol· 

lette ··-O PllOGENIO. · 

Sempre 'o «PILOGENIO~ l 
O cPILOGENIOn sempre I 

I' nh'd (I TODAS .AS ,fBAIMA.CIAS. IRIGARIU f rfRfnMARIAS 

Companhia National de Navesacão Costeira 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Vi~:~gens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio ás 
quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 

ltajuba. na.,ema. Jtauba. ltapuca, 
ltapuhy. Uaberã. Uaquera. ltatinga. 

. llassucê. ltagiba, ltapura. ltaperuna. 
Uapacy, llaituba, ltaipava. 

A Companhia recebe eXÍ.commendas até á vespera da sab.lda doa 
seus paquetes, no armazem n. 13 do Cáes do Porto (em frente i 
praça da .Harmonia). A entrega de mercadorias será Cc1ta no mea· 
mo armazen\. ·· 

Os Srs . passageiros de primeira e terceira classes e os volumes 
de bagag·eJ.Il que aos mesmos se 'faculta levar comsigo em viagem 
seri!.o conduzidos gratuitamente para bordo .em lancha que l'artirá 
do Cáes Pharoux uma hora antes da . .marcada para a sah1da do 
vapor. " 

A bagagem do por1o deverá ser levada-ao armazem n. 13, Cáea 
do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

P~t i"<~. pasaagen11 e mais informações no escriptorio de 

, . 

LAGEIRMÃOS 
RUA DA CANDELAR;r.A,. 4 -
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SOCIEDADE ANONYMA 

MARTINELLI 
·. f Ri·~ de Janeiro-- S. Paulo •• Santos -- Genova 

Ag·ente da~ Companhi·as de Navegação Tra.nsatlantica 

LLOYD NACIONAL 
LLOYD REAL H·dLLANDEZ 

TRANSATLANTICA ITALIANA 

r SÉDE: --RIO ., D'E JANEIRO . 

.. 29 ..... RUA i~ ~ DE MARCO.-- 29 

Antes. de comprar o remedio 
aconselhado, , 

saiba o preço, na 

DROGARIA ANDRÉ . 

RUA 7 DE SETEMBRO, 39 

.a 

lj]m presta. dinheiro sobre penhores X 1 L I A Do R A 
- de Joias, Prata, Fazenda, Esta tuas A A U 

e tudo, que represente valor. . . _ 

Del Vecchio & C '" 
R. 7 Setembro, 207-Teleph. ·liss Central 

Não ha dyspepsia que Pesista 8 tentação dos 
aeepipes do {i{estauPànt e .PetlsqueíPas 

A FIDALGA 
Basta sentíP o eheiPo das suas lguaPias paPa 

que o apetite appaPeça, 
{i{estauPant de pplmeiPa oPdem, !Pequentado 

· poP distinetos ea'valhelPos e famlllas. Menu 
vaPfadlsslmo e pPeços modieos, . 

RUA S. JOSÉ, 81 

NÃO HESITEM 
/Artigos ftnos para homens? ... . 

Só na 

CASA AVE~IDA 
A. MO U TI N H O : 128, ~vonlda Rio Branto, 128 

BASEPTISAQOR" ~~~~ INTERDENTARIO . . 1 

TRADE MARK- Pat • .:.,_ Preço S$5oo ---::)" 
o unico instrumento com o qual se consegue r :::::: ~ 

em poucos minutos uma perfeita limpeza dos den-
tes em seus intersticios.-Casa Bazln-Av. RioBranco 
131.- Peçjumarias e Casas de Arttgos Dentarios. , 

. \ 
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I . 

Uampada @ Uison 
I 

é a melhor 

~- .... 
""-'· . "\ - Ai -

-Sim Senhor! Até que afinal você escreveu a 'verdade! I . 
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DIRECÇÁO DE 

O. ~xiQUOTE 

SEM&N&RIO DE GR&~&,,. POR :oo RS. 
----- A'S QUARTAS-FEIRAS----­

REDACÇÃO E ESCRIPTORIO 
DI REC fOR GERENTE 

Luiz Pastorlno 
30, RUA D. MANOEL,·30- (1· Andar) 

TELEPHONE CENTRAL 942 ::: CAIXA POSTAL 447 

AVULSO: Capllal 200 rs.- Estadas 300 rs. Assignaturas para t,odo o Brazil: Anno 10$000- Semestre 61000 - Numeros Atrazados 300 réis. 

O Governo rrovisorio 
aqui estamos nós com um novo governo. E' 
bom ? é' soffrivel? é máo? é pessimo ? 

Não é nada disso porque é simplesmen-
te interino. . 

Essa interinidade é aliás a sua maior 
. virtude ; ella não tira as esperanças dos can· 
didatós a um lagar á farta mesa do Orçamento. 

O cavador, sobraçando o seu pistolão, 
continuará na espectati v a sympathica ; dirá 

.. liiiiÍiillllir com os seus botões:- quando o Conselheiro 
assumir eu hei c:te arranjar-me. 

Por outro lado se o DelphifU e o seu delphinado começa­
rem a fazer asneiras, o Publico, que conserva sempre Q espe• 
rança no fundo da b0ceta, suspirará - emfim, como não é 
para ficar ... 

Seria de todo o ponto conveniente que essa interinidade 
se tornasse effectiva; dizemos a interinidade, .não o governo 
interino. · 

Para o proprio sr. Delphim Moreira a vantagem é fla­
grante ; elle poderá despedir amavelmente todo os amigos 
pretendentes a cargos e a negocias : - homem-, você sabe, eu 
nada posso fazer ; estou aqui interinamente ; aqui não é o 
meu logar, logar, logar... • 

E quando uma parte da imprensa comecar os ataques 
ao governo delphinico, outra parte que só está á espera da 
deixa, defendei-o-á com unhas e dentes - dentes principal­
mente -clamando : - mas, imbecis! como querem vocês res­
ponsabilisar o illustre presidente provisorio por acto de mi­
nistros que ellc não escolheu ? 

De facto o actual chefe do governo é Delphim Moreira, 
mas o Ministerio é Rodrigues Alves. Que será o Congresso? 
E' provavel que se mantenha Delphtm a titulo provisorio. 

' A opinião p~blica; essa coatinuará agua~dando o mo-
mento de detinir-se, occupação a que já se habitudu desde 
que começou a dar:-se ao l\.lxo de governar-se republicamente, 
pelos seus proprios pés. , 
. O problem'à de maior interesse que a preoccupa é o 
do pre~o da ·Vida; o Wcncesláo creou o Commtssariado para 
resolver o difficil rroblema; a complicada instituição . conse­
guiu com louvave imparcialidaQ.e desgostar o Zé Pagante e 
o Manel açarr,barcante. 

Com o governo provisorio é provavel que às coisas 
continuem n<;> mesmo pé; o· sr. Delphim não quererá tomar. 
a responsabilidade de desmontar o apparelho bulhonico, agora 
que, com a. volta d~ paz, é mais que certo que tudo vae 
encarecer amda mats: , 
. .. Em summa a situ~ção será de espectati va ; espectativa 
pela sau~e do Conselh_etro, espectativa pelos actos do Delphim, 
espect~tlva pela s~luçao do problema da paz, espectativa, es­
pectattva, espectatlva ... 

Mas, ó diabo i E não é que a echolalia é uma molestta 
epidemica I · 

Paremos aqui, antes .que o mal se aggrave. 
João Qualquer. 

-. r 

DOM I_ CIO DA GAMA 

'9 

.) 

Qoq-,ã.rro 

Galgou depressa os cimos da carreira 
Ao sopro do Destino e do Rio Branco, 
Seih J:lla ascenção magnífica e ligeira 
Levar da sorte o mais ligeiro tranco. 

A briza do Potomac fagueira 
Faz-lhe hoje dáx: um novo e bello arranco 
Eil-o ministro do Delphim ,Moreira 
Como a mão forte de um governo manco. 

Wilson cà o mandou especialmente 
A . conter chauvenisticos assomos · · · 
Fazendo o jogo que por lá se banca. 

Seu nome ao seu encargo é _conveniente '.f 
Pois que "Domicio" vem de casá (domus) 
E elle de factó veni da Casa ... Branca. 

D. X. 
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SM VEZ DE." GUERRA I" DIZ: "PARADA ! u 
( 

-Sebo I Nas canellas é que elles não me vencem f 

Scenas nocturnas 
RES horas da manhã. 

O casal Mendonça dor-­
me tranquillamente no seu 
amplo leito de canella ci­
rée. De repente, poré~, a 
esposa levanta·se. ' 

Procura os phosphoros 
e ·não os enaontra. Vae ao 
lustre da sala de jantar, 
abre a chave e nada. Tudo 
escuro. Furios<J,, blasphe­
ma contra quem desligou 

1a luz. Quer ligai-a, mas, 
receia tomar um choque. 

' Procura outra vez os phosphoros e, na.o 
.os achando, bate á perta do qu:~~rto da filha 
mais velha: 

-Dádál 6 Dádál 
Nada. Bate m.ais forte: 
-Dádál ó Dadál 

. Si~encio. A mocinha parece çBtar rio seu 
pr1me1r? _som no, pesado e surdo. . 

O VISmho da direita, accordando com o 
barulho, com menta: · 

-Que será? Encommodando a visinhan-
ça a estas horas! ' 

Cada vez d. Juliana bate mais forte: 
-Dádál ó Dádál ' 
Nada. O visinho da esquerda accordan­

do assustado: 
-Será incendio ? A visinha está tllo· af­

tl.ictal 
D. Juliana, vendo q•ue a filha nâo accor~ 

da, bate á porta do :t!lho: 
-Jqnjócal ó Jonjócal 
Silencio. D. Juliana j'á desesperada: 
- Diabo I Ninguem responde I Parece· 

que estão todos mortos! . 

O guarda·nocturno, que ouvira .os pri­
meiros rumores, receiando ser um começo 
de incendio, bate á porta da rua: 

- Tucl Tucl Tucl 
Q visinho da direita:· 
-Não, a cousa é seria; deixa-me ver o 

o que ba. ~bre a ja-nella e espreita. 
D. Juliana: . 
-Jonjócal •é Jonjócal 1 ABre-se a j:mella p.a esquerda e o :visi-

nho bota a cabeça de fóra ; espi&.ndo: ' · 
-Observemos. . . 
Mendonça, despertando, indaga: 
-~ue ha, Juliana? 
o ·guarda nocturno, batendo mais forte: 
-Tucl Tuc'l Tucl 
Mendonça .~evimta-se ás pressas, vae ao 

lqstre, torce ·a lampada e .a sala se illumi-
nou: ' 

-Qt,ie aconteceú? 
Os filhos, apparecendo sobresaltados: 
-Que foi? 
D. Julilma: 
-Não foi nada, que rli.íval Ch&ma-se, 

,ehama-se, ninguem responde •.• 
O g-uarda nocturno: 
-Tucl Tucl Tuc I 
'D. Juliana. : . 
-Quem diabo bate á portaJ a est4s ho­

ras? I • 
Mendonça, assustado: 
-Maa, o que 6 que ha ? 

'T. D .. Tuliana: · 
~ -0 que h a ?• B' que o gato ficou pre2o 
na cosinha e a creada não p'Ode levantar·se, 
que está com a hespanhola,. 

O Mendonça afundou na cama, os <filhos 
metteram-se ROS quartos e o guarda noctur· 
no sumiu·se ao longe, a ap1tar, pachorren­
tamente. 

Marc:os, 

f 

PAZ! 

4 mais p~eciosa, a par de espírito, 
cons1ste em trarer a v1da em dia, sem 
sobresaltos e sem cuidados, _estabel'ecendo 
para. uso proprio o regimen da eco­
nomza. 

Economisar. é comprar o bom artigo 
pelo P,reço menor do mercado. 

E' em summa comprar . 
na FOR:TUNA. 

Praça 11 de Junho 

~~'t "? f,.f ' t.J,Cj. ~~til 

Os Estados Unidos vão levantar cen­
to e setenta. milhões d·e dollars para soe­
correr os soldados da Democracia. · 

Quanta gente agora vae ter vontade 
de assentar praça J ' 

~o~ 

Soffre do Estomago 1 

Mande sua direcçã..o ·á Caixà do 
Correio 1907:-Dept. Q. Rio de Janeiro.-

-A ·nossa cara patria anda mesmo 
de muito azar r . 

-Porque? ' 
-Ora, . pois não vês? Emquanto êrtl 

todos os paizes os governos começam do 
principio, o nosso começa de/ Gm .. , 



·I Lltteratura Amorosa I 

"E' meia n0ite! 
Ao longe ouço o 
!&tido de um cáo 
de guarda; no mais 
tudo é silel;lcio e 
eu recordo-me de 
ti, penalisado .. . " 

Este pedaci­
nho é do Jornal 
das Moças e foi 
dedicado por um 
sr,. Léo da Si lveira 
a uma gentil Mlle., 
Incredula. 

O. QUIXOTE 

Como litteratura amorosa ... é unica ... 
Sómente quando o cão latiu, á meia· 

noite, foi qqe o sr. Léo se recordou da 
sua Mil e. Incredula .. . 

Depois do cão latir lamentou-se o 
romantico namorado : 

"E' que eu temo tambem tenhas per· 
dido o som no ... " · 

Mas que horror I Mlle. perdendo o 
somno como o cão· do Léo é, realmente' 
para lamentar .. . 

Continua o Léo : 
"Sinto que ao teu cor ação se fazem 

· lembrar as ingratidões que me tens feito 
e, apezar d-isto, eu sou o mesmo de ou­
tr'ora ... " 

Como se vê, a missão do cachorro 
foi duplamente melindrosa: fez q s.r. Léo . 

recordar-se de Mlle. e Mlle. das ingrati­
dões que tem feito ao seu apaixonado ... 

Ah I Mas se o cão souber · que foi 
transportado para o Jornal das Moças 
ao lado de Mlle. Incredula, ha de jurar 
não latir mais, á m'eia-nqite, proximo ao 
sr. Léo da Si! v eira . . . 

X 
"Fragmentos Perdidos" é tambem 

uma historia de amor infeliz. Termina 
' assim, depois de uma serie .de lamentà­

ções : "Deixem passar o esquife mor­
tuario, que encerra o despojo ainda 
quente de quem te amou .. ,'' 

O despojo ainda quente? quem sabe 
se o 'infeliz ainda estava vivo ? o· Mi­
guel enterrou !Jl.uita gente nestas condi~ 
cções. , 

O PERIGO DO TROCADILHO 

.. ~ E garoto explicou : 1 

- Foi porque o · Kai'ser disse : Estou com vencido de que foi uma derrota na expressão mais lata I 

t . 
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AS VISITAS de ceremonia 
1 mão devem ser feitas, nunca , 

antes das cinco horas da manhã. 
O vi,sitante nesse dia acorda cédo; escova os dentes, engraxa 
as botinas, veste um jaquetão de cor clara e dirige-se á casil 
da pessoa a quem pretende ver, tendo o Clilidado, porém, de 
alli chegar depois das cinco horas. Se o padeiro já tiver e!).~ 
trado, o visitante entrará tambem no predio, mas de modo l;l 
não ser percebido pela familia. . ' 

1 Passada revista na ·casa c no jardim, o homem de edu-
cação apanha uma flor, co !loca-a na lapella e volta para .~ a _ 
porta da rua, sentando-se na calçada. Se o mandarem entrar, 
elle erntra, lava a louça do café, as escarradeiras e enverniza o 
soalho. Em seguida cumprimenta as senhoras, beija a mão da 
cosinheira e retira-se · em companhia desta, para fazer <'as 
compras da manhã. 

· O homem de fina educação social não conduz para a sua 
propria casa, em nenhuma circumstancia, a lata do lixo encon­
trada no portão da pessoa a quem visitou .-R. I)E MAYRINCK , 

----------c:J ~ 
yiU pas.sar mais um apno de v-ida a I5 do corrente a 

Republica dos Es.tados Unidos do Brazil, digna es­
posa do povo, do qual se acha divorciada. 

---------c:J---------
0 DR. VEIGA Lima voltava do enterro de um alfaia-

• te, seu cliente, quando o Adhemar Dias o abordou: 
- Est'ás. na Detenção ? 
- Eu ? porque ? 
- Nada; é porque (!Stás enterrando os meus cadaveres! 
O dr. Veiga Lrma puxou do bolso um vidrinho,. e 

cheirou.. .. 1 • · 

- ------c:J . 
ESTA' no Rio, onde assumiu a pres·idencia da Repu-

blica no dia 15, o sr. dr. Delfim Moreira. , 
. Segundo anr:u~iaram os j <Hnaes, o sr. vice-presidente 

vmha com amnésra. Podemos · ass egurar, entretanto, que o 
sr. dr. Delfim Moreira chegou sósinho. A amnésia não veio. 

---------~ . 
COMPLETOU annos a r3 do corrente o sr. dr. Eu-

genio . Muller, deputade por ~anta ~ Catharina: O 
Centro Cathannense, tomando em consr.deraçao os servrços 
prestados pelo anniversariante á nacionalização do Estado, 
foi, incorporado, offerecer-lhe um lindo ramo de rosas. O 
homenageado, commoviJ.o, apenas poude exclamar: 

--· Wie gut diese Blumen riechen ! 
Foi urh delírio. 

----------c:J----------
' DISPENSADOS os seus servicos no .Cat-tete no dia 

r5, o commandante Thiers Fleming, autor dos Li­
mites e superficie do Brasil, foi pedir ordens ao minis,tro da 
Madnha. · 

-·-· o sr . 'vae para o·· Estj d0-maior, -·· respondeu o 
ministro. 

· Interl?retando geographicamente o termo, o comman-
dante Flemrng suppunha, até hontem, ter sido removido para 
o Amazonas, que é, de facto, o Esta~o maior do BrasiL 

---------c:J--~-----

PARA Sua Alteza o Príncipe de Rollemburgo, foi J?e-
. did.a sabbado passado a mão de Sua Al,teza a Prm- . 

ceza Magalona. 
·Foi inte'rmediario do pedido o Conde cle· Monte Chr~sto. 

pESTEJOU o
1
seu anniversario a 13 do corrente o 

; dr. J. J. Sardinha, cuja vida dilata e conserva para o 
povo, de cujos idéaes é namorado, a q11em nunca \trahira e 
que vive sem roubal-o. ' . . 

O dr. Sardinha passou o di a em azeite em casa do seu 
amigo Brandão Gomes . 

-,---c:JI--~ 

ERA corrente nas roda's mundanas que o sr. dr . Ro­
drigues Alves, presidente e~eito da Republica, traria 

para o Rio , como mordo ma do Cattete, uma preta Ignez, que 
o creou. Hontem, no emtanto, recebemos este te!egramma : 

GuARATINGUETA', r8. -~- Ignez é morta. --- K . K . Móes. 
----------c:J----------

coMP LETOU XL V annos a XIU do co.rrente o cons• 
picuo estadista dr . Mendes de Aguiar, " vir perfecte 

planeq'..Ie e~uclictus" e; entre nós, uma das ",charissimas litte-
ràrum lumrna". · 

bs nossos votos· são pelo se.u centenario: "vitam ad an­
nurn centesimum perducere, ad majorem Dei ~lori'am". 

Amen. 
---c:JI---

/ AS ADMIRADORAS do illustre homem de sociedade 
. . dr. Rober-to Gomes preparam-lhe carinhosa mani-

festação para o dia em que lhe fôr conferida a medalha de 
honra por actos de bravura no campo da -epidemia. 

O dr. Roberto qistc,ibuiu, durante a campanha contra 
a grippe, duas mil balas de hortelã e quinhentos cartuc~os de 
amendoas. 

------~------~~ 
ENTRE homens de letras: 

O dr. Os.caF Lopes, qlierendo aquec~r o sou chá, 
perguntOU' para a Light : 

--- H. H. ? (Ha gaz?) 
E de lá responderam : 
-·· A. (Ha). 
O dr. Oscar riscou o phosphoro, e ..•. K. :p? 

---------c:JI------~-

poR absoluta falta d'agua deixou de realizar-se o châ 
,. . elegante que o dr. Joaquim Pires ia pfferecer ao il'l-

dustnal sr. Santos Caneco: · • 
Procuraram arra.njar ao meno.s um copo, mas foi debalde. 

--------~c:J f 

NO ponto dos bonde~ ,: . . . 
--- Quem é aquellé iUJei·to tero ?' 

-- E' o José Mana Bello. 

-----------~----------~ 

Epltaphlos do dia 

XXXIII 

v. L. 

Tinha rosas tão vermelhas• 
Nas faces de neve pura, 
Que ainda hoje vôam abelhas 
Sobre a ·l sua ~epultura! 

Mlc:romegas. 
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~~==~ "'Un .jour viendra que tout payera!" ~==~~ 
~~ ~ '. ( Uiião JJOpulaJ• ltelga) · .E1]~ 

~ 

~~== Alleluia! ~~ 
~~=====================================~~===~~ 

· .,·I 

'· 



Lcci4)n de francês 
'Segun me han diçho, . querida, 
tienes ganas de estudiar . 
el francês. Pues, en. seguida 
yo te lo voy a ensenar : 
- Una broma, una ma cana; 
en francês se dice amour. 

• Y si hay que renir manana 
es... qu'on s'aimerq, tou;ours. 
-Gaga se dice a un c~loso, 
y al que una engana., cheri. 
-Qu'il est béte! Que hombre hermoso! 
-Je m'en fous! Me gusta a mi ! 
-Amoureux es poco seso 
'-Ahorcarse es se marier. 
-Si qui~ro pddirte · un queso, 
debo ped1rte un baiser. 
-Cocu se dice ai marido. 
- Serpent traduce mujer ;· 
(A la suegra, es convehido 
se le dirá Lucijer) ' 
-Il. est. beau. fj:l tiene plata . • 
Carmo es beaucoup d'argent. 1 
Honnét'homme es papa nata. J 
Mon saligaud -·- M1 galán. 
-Que_! ~rtiste I --- Que guarangc:> ! 
Un mznzstre --- Un estafador. 
Réver és ... bailar e! tango. 
Je l'en veux --- Le tengo amor. 
Polisson se dice al cura ; 
a una J:?Onja1 mon bijou. 
-Quel zmbectle! Que alma pura! 
Como és formalf --- Qu'il est jou 1 
Halaga Vd. a una dama · 
con llamarla vieux tableau · 
y al marido de su mama ' 
se le dice téte de veau. 
Ya está. Al cabo de un més, 
con esta leción tan s·oJa, 
ha blará V d. el francês ... 

. ' ..................... .. ....... ····· 

, I 

,. 
'. 

D. ··QUIXOT~ 
' ' 

I Consequencias d' '' ·Eua" .. 

l ' ~ . 

-Nesses trajes e pedindo esmola? 
- Eu liie explico, Minha Patrôa; nos .dias da epidemia ett j11i apanhado· pa'ra 

enterrar cadaveres;<~ora a senhora comprehende . . : defunto não precisa andar. ele­
gante. 

S .PAULO EM PINGOS 

O perigo do trocadilho ... 
' I 

. Seis horas da tatrde. O Jayme. Lessa 
aperta, si>lennemente, o botão 'da c•ampai­
nha da casa do Casper Libero, intitulada: 
"Hoi;el da Patr:ia". E ' ho'ra de .i antar. Nessa 

, . ,. I 

- Esperem ahi. Vo)l buscar o ''Smith 1 
, Os1 conviva's trancaram-se ·num quarto. 

o Jayme! de um salt0 atca:nçou ·a porta da 
J'Ua. Abrm-a. Affonso Schm1dt o loiro poeta 
das ~·Ja~ellas abertas" , chegado de Santos, 
entrou nsonhamente. 

. O jantar fumegava. Os convivas conti­
nuavam trancados. O Jayme e o Schmid.t, 

como una vaca espanola. 
Gaston,' hora nunca o Jayme deixa de fazer uma 

=================== visitasinha ao sympathico, director d'A. Ga­

· c:tlmameBte, regaladamente, comeram .só­
smhos a opi?ara refeição da deliciosa casa 
do Casper Libero. · r · 

( 

~"'· Não sejam maliciosos; elles estão 
apenas lendo as ,noticias da par. 

' zeta. Nesse dia, porém, quando o satyrico-
poe·ta chegou, orseus olh~s grandes, pen­
durados das orb1tas, quast caíram. Senta­
dos na sala de refejções do jorna:1ista já se 
achavam o Jayro de Góes, o Synesi·o Ro­
cha, o Oswaldo de Anctrade, o Moutinho o 
V.olgran, o Fonseca, •·0 Voltalino e. out~0s 
fervorosos admiradores da habilidade culi­
naria da ruiva cosiBlreira do !'Hotel da 
Patria". ' · 

Foi .servida a sopa. Os convivas .ati.ra­
r~m-se a t:lla . Os pratos :ficaram limpos. O 

i Lessa,quasi não com'eu. 
O resto da refeição fci servido. O Jayme 

Lessa teve então uma ide.a luminosa. Pro­
vocou uma discussão. 

- Eu acho que o AdFiano Pinto e in-
temgente. · 
. Quando esta phrase saill' da bocca do 
homem da "Casa do 'Diabo" houve Uffi! cre­
ral· movimento de rev0·1ta. Mãos crispad'as 
apertaram nervosa'mente pratos e garfos. O 
Jayro, po·rém, :pão deixou que se aggredisse 
0 Jayme. r · ' ' 

· - E,lle está louco . I 
Todós se levantaram. 
~ O J~yme enlouqueceu 1 1 

• 

Era a occasião . O querido humorista . 
levantou-s<l rubro, labios tremulos, oabollos 
em desalinho: · 

. Isto não' é engraçado mas é verda­
deiro ... 

X 

- E a •report agem c1ue A. Noit·e fez em 
p. Paulo sobrf a grippe? . 

- Esplenlli.da I Cl jornalista, só' numa 
noite, viu passar mais de cem cada veres I 

- · l'illdera J Elle ficou perto da casa· do 
Herculano de 'Freitl).s... · 1 

. ' 

J João 
1
do Rio Tiet:é. 

M~· ~- ~==~~~~ ~ 
VER para crer 
CRER ·e comprar 
COMPRAR e ter 
TE!,?. e urar. 
Quem dwvidaP 
O preço é ir ver . .. 

no 
I 

AO 1• 'BARATEIRO 

Tecidos- Roupas brancas 
Vestidos de baile 

the.atro e passeio. 
' Avenida Rio Branco, 1 00 

CASA CENTRAL I PB.RFUMARIAS FINAS ... 
••~ . ..:... A:venida Bio Branei. - t.4,~ 
Esqum~ da Rua da As.sembléa.-Teleph .• 1318 Cent. 

·e Artigos para toilette. lmporta~ão Directa 
RIO DE JANEIRO 

I 

lt 



\ 

O·~ .QUIX'OTE 

I 

REVERTERE AO LOCUM TUUM 

Po1· essas boTas, lá no socego bucolico de It'àjubá, o D1·. Pe1•eira 
_Gomes estotrá a1penscvr c.om seus mz~óes :- «Mas,. que pi1·atas f» 

I .. 

Trasedias . q~olidianas, · 
ARTHUR OCTA VIO; 
da Bahia, depgis de 
conciuir a sua edu· 
cação na EuNpa, 
veio tentar a vida no 
Rio . O seu pae, com­
merciante austero, 
fez-lhe ver, ao dar­
lhe um co nto de reis, 
que esse era 'p ositi­
vamente o ult imo au­

xilio que lhe prestaria. O velho não 
perdoava as extpavagancias ,qu e o fl.lhó :fi­
zera na Europa. 

Cheaad0; ao Rio, sendo o Arthur, ra- . 
;pagão a'legr.e, elegante1 gentil é communi­
cativo, não tratou com grande a.ffinco de 
co\locar-~e . Uns tres mezes · dep0is, , tinl:la 
muitos amigos de rua, de b~rs. e de clubs, 
mas estava a braços com as maiores diffi­
culdades . 

Uin bello domingo amanheceu com 
300 reis no bolso, sem' .saber onde c0mer. 

Na rua era escusado procurar, porque 
a gente que apparece aos ·d'omingos, n ão ha 
quem a conheça. Até parece de out.ro pla- • 
n~a. , 

, A rolar na cama de um lado
1 
para ou­

tro~ dava t ratos á imag·inação para desco­
brir um meio de colar· a boia: Afl.nal teve 
unia idéa, c1ue o fez sorrir. de contenta­
men'to. 

·· - Vou á tarde visita!- a família do 
Dr. F. e lá j ant:lirei. Tenho 300 réis ; tomo 
um café e vou devagar a pé, até o Largo do 
Machado e ahi t omo um bpne\.e para a l'l;la 1 
do Senador Vergueiro (onde morava a fa-

'milia) e apeio na po rta . 1epido e d~scan­
sado. i\f , t' f . Assim o fez. c' as ,' por ga·ran 1a, ot 
'muito cedo . Sendo elle um moço alto·, bo1 nito e so)ieiro, teve um a recep ção effus1va 
por parte da Vi uva Dr . F,. e das suas dUíLS 
filhas, formosas e casadotras. . 

Estaoeleceu-se uma conversa antmada. 
Deram-lhe uma ob,icara de café, que 

elle enguliu sofr~garne nte. 
_ O senhor Janta comnosco, não é ver-

dàd:e, Sr. Arthur ? . . . 
_ Ora, minha se.nhora, tsso e mcom-

modo... _ 
_ Incommodo nenhum. 9 senhor . nao 

é de ce.remonia. Dar-nos-á muno prazar . . 
·_ o prazer é todo me).l. (Pausa). Se as 

senhoras soubessem como é in-sipicj.a a vi~a 
do solteiro, dó res taurants paJ:~ os cafes, 1 
sem os encantos da VIda de..fam1ha ... 

_ Bem feito. 'Para que nã.o se casa? 
E 0 Arthur ficou lpara_jantar. _A.s ,moças 

tagarellavam , riam, tocavam. p1an0., em­
quanto a viuva, e nt~ava e Sf!hla para o. m­
te.rior da casa, provtd ~ nctando para o Jan­
tar . P.or :fim, voltou a sala , com ares de· 
quem ~eve uma idéa feliz, e annunciou: 

_ Ah I Sr. Artln.J,r, uma idé,a I São 4 
horas. Nós jantamos ás G. A tarde e'stá en­
cantadora . . Temos tempo de dar um passeio 
ao Leme. Meninas, vão se ves tir. O sei!hor 
nos faz companhia, não é verdade? 

o Art_hur sorriu amareU0. ,Amarellis-
simo . . . 

Passados alguns mmutos, disse que se 
sentia mal. Suava fri 0 e abundantemente. 
A sua pallldez mortal alar~ ou as m.o ças. 

/ - Não ha de SN' nada, uma indispo­
sição, disse e.lle com voz sumida, entretanto, 
lamento não ..• 

E retirou-se? sem jantar, e a pé. 

I, 
l 

Soneto 
, (A ~tm tal' Saturno que as­

_signou um sone~o meoz.~, publi­
cado no penultirno numero 
desse semanario., pegarndo os 
tr&s mil réts illegalme-nte). 

PLAG rARIO, conhecer-te jámais quero, 
pois se te conhecesse, não de penn a 
mas de chicote em punho , grave e fero, 
ó sem vergonha , apparecia em seena. · 

\ 

Condemna-te o leitoT justo e severo . 
dos Né os a voz de certo te condemni, . , 
pseudo néo que os desl'lonras- sendo zero 
nç valor.,, E' de rir, de norto e pena. , 

' F~i b~m não o altera,re~- 7e egual pôres: 
u - O velhas larangeir.as rei!oridas, 
Repletas de botões encantadores ... "· 

Pega~te os trez á b oa cornucopia 
de rms, para em pennadas mal feridas 
revelar teu talento paFa, copia. ,. 

Bello Horizonte,. 

1 Pafundo Jaboat~o. 

~~~llit:;S.~~~ 

O novo governo democratico allemão 
tem como ministro dos estrangeiros o sr. 
Háss. 

, Derrotados o rei e as damas, cartas 
hoje fóra do baralho, o H~,ss tem todo o 
direito !l, supremacia política naquelle 
jogo novo. .. 



D. QUt~~OTE 

NA HOLLANDA 

Precat~ções ao go·vern o, poq·que os hospedes, realmente, merecem todas as .. ctt.tenções. 

Entre cosinheiras: 
A nacional.-Até agora havia gran­

de falta de gallinhas. 
A franceza. - E'. Agora a falta é 

de coq. 

~~~~ 

Mtnhas senhoras! 

O espirito pratico Je:r a grande:;a 
norte-americana. 

Sede praticas, aproveitando a exce~ 
pcional venda de roupas ·brancas que esta 
ja;endo o 

AU PETIT MARCHE' 

por 11reço~ , de e~pantar mesmo •aos seu_s 
jregue;es ;a habituados aos preços modz­
cos da casa. 

R. OUVIDQR, . S6 
Esquina de Quitanda . 

• 

- Porque o Rodrigues Alves não 
assumiu o Governo ? 

- P,or um capricho e .um troca· 
'dilho. 

-Como?-
- Elle 'disse ~ sou como o fructô · 

se,cco - não ha summo e dahi não assu­
miu mesmo. 

- Então que me dizes ,do ministe­
rio novo? 

-Nada. O ministerio novo é ve- ' 
lho, quasi todos os ministros são maio­
l1es de 60 annos. 1 

-Cadê a Russia? Cadê a Austria? 
Cadê a Turquia? ... 

-Formaram umà cadeia e entraram 
para, o x~drez ·da Historia. 

A sorte do Zéca 
No mesmo colleglo andamos 
E11 e o Zéca - um bom rapaz -
Os mesmos jogos brincamos 
Sempre amigos, sempre em paz. 

Zéca tinhd multa sorte ; 
De azar sempre andava eu, 
Mas nossa amizade forte 
Com isto jamais perdeu. 

Mas com o demo! Mas com a breca! · 
Que bruta sorte a do Zéca ! 

Se junto commigo entrava 
Nos exames, succedia · 
Que sempre o Zéca tirava 
O ponto que mais sabia. 

E era certo o resultado : 
- Distincção - eu, simplesmente. 
Mas tinha sorte o damnado 
E eu ... sempre o azar pela frente. 

Mas com o demo I Mas com a breca ! 
Que bruta sorte a do Zéca ! 

6s dois juntos nos formamos 
Coln a mesma amizade antiga 
E ombos nos apaixonamos 
Pela . mesma _rapa11iga. 

Zéca tinha muita sorte .. . 
·'Eu sempre andava de azar. 
Foi ella a s;_.~ consorte 
E eu cá fiquei a chuchar. 

Mas com "o demo !. Mas com a breca ! 
Que bruta sorte a do Zéca I 

Passam-se annos; meu amigo 
Um bello dia morreu. 
Ao seu derradeiro abrigo 
Em prantos levei-o eu. 

Mas a morte é se~pre a morte ... 
Com a vluva me fui cazar. 
Zéca tinha muita sorte ... 
Eu sempre fui de um azar ! 

Mas com o demo! Mas com , a breca! 
Que bruta sorte a do Zéca. 

D. XIQUOTE. 
- . I 

( Das Bôlhas de Sabão, no prelo ) 
---c:J . 

' I 

- Que tem o Van Erven com ~ 
coke? 
· - Nada. Porque ? 

- Ora, porque o vi hontem cla­
mando contra a falta de colre·fai/. 

--c::J--

Sejamos praticas e previdentes; com 
as nossus joias tomemos cautela; mas não 
cautelas de Casa de Penhores ou do Mon­
te de Soccorro. 

Acautelemo-nos, guardando-as em 
lagar seguro longe· d.,a mão e da cobiça dos 
amigos do. alheio. , 

A Agencia do Banco Na·cional Ultra­
marino ·- á p,raça 1 I de . Junho dispõe de 
uma Casa Fort~ absolutamente inexpu­
gnavel e nella cofres que aluga pela exí­
gua quantig. de 6 o$o o o por anno os 
maiores e~35$ooo os . menores. 

. ·Adquiri a vossa tranquillidade por 
uma ridicula quantia. 

i I \ 

I 



''AINDA ELLA'' 
Era nosso intento tocax o menos 

possível na maldi ta P. sttas consequen· 
~:ias . A epidemü~, felizmente, já en­
trott pa1·a o 1·ol das causas de que se 
n ão p ode falla?· sem despertar tragi· 
cas rer.ordações . E li a e Elle as máiÓ· 
res calamidades que n os têm. infetici­
tado - b~m merecem o silencio pro­
f'Jhndo do te1·r or. 

Jttlgavamos impossíve l ain da qual­
que?· httmorismo sobre o m al de Sei dl. 
Belrni1·o B1·aga, p on !m, veiu-nos de­
mons trar o contrcvrio. Os dois sone tos 
abaix o, retmem a mo1·tandade feita 
pelos medicas e a qttebl"a.do •resguardo , 
ambos tcío nattt?·aes onde haja ttma 
doença. 

SEM RESGUARDO 

O Navarro de grippe cahe doente 
e, feb ril, uma cousa só co bi ça: 
- Comer u m meio metro de linguiça 
mal assada na braza ou na aguardente. 

«Qual quiilinol qual ag:ua de melissa l>• 
(e o Na varro exp licava a toda gent e :) 
- «Na m ecli ci"na , hoje é co,usa assen te : 
para g1·ippe, não ba co m o Jinguiça ... • 

De linguiç.a o Navarro come u m I?et ro, 
e d ep01s ,como u m re1 que empunha o sceptro, 
diz, na cama assentado : - «Tóca o carro !, 

«Para a _qrippe, não ha como lingui ça», 
di zia h oj e commi go, ao vir da miss-a 
que se resou por alm a do Navarro . .. 

B. B. 

A H ESPANHOtA E OS P t.I ILOMENOS 

Philomeno, formado em medicina, 
não sa be receit ar u ma poção 
e apparecendo a grippe, e lle : - •Que mina i 
-Vou exercer a minha profissão ., 

Hontem, o vi, gar boso, numa esqu ina 
cercado de basbaque multidão : 
-uMa! me viu a hespanhol,t, fez-se fi na 
e foi -se escafedendo co ntra-mão.» 

«Dos do entes que tratei , a não ser um 
levada para a t al valla-commum, 
não perdi nem um out ro mai s, siquer; 

de t odos elles aqui t enho a lista: 
- Est·ão 200 em S. João Bapt ista 
e o resto em S. Franc i s c~ Xavier .. · " 

B. B. 

~ -""lSlf'*" ~ 
Q dr. Theophilo Torres pediu ao Mi­

guel de Carvalho que ~he fornecesse uma· 
estatística dos obitos na Santa Casa du­
rante a epidemia. 

Podemos d,esde ja antecipar que na­
queDe humanitario hospital não morreu 
absolutamente ninguem de grippe. Os 
obitos foram por fome, falt a de asseio e 
outros accidentes in:previstos. 

. ----éJ-- --
A' BRASILEIRA convida as Exmas. jami­

lias a ·visitarem a sita 
m4gnifica exposição de 
vestuarios para Cl'ean· 
ças • . O que ha de mais 
moderno, elegante e con­
Jortavel. Os preços mais 
modicos desta capital. 

Largo· d·e S. Fran­
cisco. 

O. QUIXOTE 

O BARRETE PHRYGIO DE "GRETCHEN" 

Ha dias na sala do cafê do Senado 
como se falla13se no poeta Varell&. o sr . . 
Lopes Gonçalves indagou: . 

. - Que Varella? o que f01 deputado? 
Essa ignorancia em homem de tanto 

peso é· realmente d(j assoJ?brar !_ • 
O proprio marechal _Pifer não Ignora­

va quem fosse o po~ta do ~danti~o do 
Calvario• tanto assim que aproveitou a 
occa.sião para perpretar um trocadilho, 
dando um shoof no prono:qte. 
-Preci::~avamos aqui agora era de 

uma palmatoria. 
-Para que? · 
_Para o Lopês levar e/la nas mãos l · 

- - --0----

Latim americano . 
- Não ha mais guerras. 
-De accordo. 
-Portanto não ha mais razão para. o 

Si vis pacem para hellàm. 
-Tambem de accordo. 
_ Se não ha mais guerra, só mudan­

do o dístico. 
-Por qual? 
-Si vis ahundanficm par(J ftJmem. 

"1 - - -
/ 

ANNUNCIOS DA EPOCA 

Precisa-se de um homem que go­
verne as _pernas para governar o paiz. 

,Precisam-se de pernas para gover­
no de um homem. 

----c:J-- --
Donde veio esta idea do Delfim 

maluco? 

- Simplesmente do facto delle ler · 
uma cousa tres vezes para compre- . 
hender. 

- E dahi ... 

, .:..._ Dizem que elle está freslendo. 

CASA GUANABARA , 

MOVEIS A PRESTAÇOES e a dinheiro. 

Rua do Cattete, 96 Teleph. Central3611, 

~~--o----

- A Ber.tha Krupp foi presa ! 
- Mas ganhou com isto porque fi-

cou fechada. 



O. QUIX0TE 
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O. QUIXOTE valorisa o bom humor 
. . . ' ------

Por contribuição publicada D. QUIXOTE 
pagará, a titulo de a·nirnação, 3$000. 

Graça é dinheiro. Dinheiro não é graça., 

GURY-ÚGHT ··Escuridão completa sohre o seu tra· 
halho. 

Ningu~m o enconLra. Mande outro. 

DR. SA.' L. ii'IOURA (S. Paulo)·- O Sr. Dr. ba ·õ.e nos 
dar razão. Como é q:ue, nestes tempos de epidemia vamos 
publicar um conto sobre as bexigas, conto esse que de tão 
cxtoriso chega a provocar tontu.ras? Era alarmar o :Brazil 
inteiro. Mandc~nos causa menor c ... melhor. 

F. NÉO -- A sua Redacção a tempo já está muit.o gasta 
pela acção do d.ito. Cremos, até, que nem mesmo um rca­
ctivo exerceria ioO.ucncia sobre clla. 

JEAiN QUITA.NDERE ·• Deixe CSBC habito de escrever 
em fraoccz do Rohertinl1o Bt·andão. A "Carete Economi­
qu~",com ~ic~nça do SchmiLd, ji é su.ffi.cicnte pat·a nos aso-
cnnar os ncr·fOs, todas as scmaufts. Ou i, mOil fr•êrê ~ - .. f 

.BARDI -- .Como prosador, V. não ! Cria máo SI! tivesse 
mais um poucochinho de sal. 

Agon1, poeta, V. ainda é pcssimo. Repare oestes de~ 
cassyllabos. ·· . 

O!t, como é falso e perfi do o mu1tdo 1. .. 
. . . Aconselftando á b{aricota : Sae da clulva ... 
.. . H a dias me cantou : Tomara QUE .U.>.A.t'HtA.S . 

E lá se foi até o portugucz I 

SOT •• Cada :povo com o seu uso c a sua linguagem. 
Que temos nós~ os oossos ~ lcitores que no Rio Gradde cha­
mem ao chapco de palha~~ picareta . Nós é que não iremos 
chamar o Senador Picareta de Senador ... Cbapeo de palha. 

Ser-ia irrisorio. O seu ou'l-ro conto foi tambcm p'ra 
9~. • 

ntA.RCOLIN DE BOLOSTRObA.- Caminho em dircc: 
ção ao Tico·Tlco c não saia de lá, du,_rante uns 10 ano.os. 

Você ainda é muito creaoça para cavalgar o Rocinantc. 

BEPPE )3ENEDETTO .• A sua carta é mais extensa 
do que a nossa pacicncia. Depois se tem queixas do Baa­
cualino, metta~lhe a mão na cara, ou, onde quizer, mall 
não nos ahoncça com lamut'ias. Vá ... p'ra gue1·ça. 

. ZOZA. (Campos Ely•ios) ··A. Senhorita podo ler muito ' 
g~1to para a costura, a ''maquillage'' , u cor.iuha, a mater .. 
rudade, ele, mas para o dc!!enho, é a mais completa uega­
ção que nos tein.. apparecido. 

O Antonio Tort·e$ chorou quando viu os desenhos 
das duas torres da sua igreja. Cultivê outro geaero de 
sport. 

COELHO -• V. poderia ser professor de desenho da 
senhorita Zoza; · 

Ella não perderia nada com itsso c V. tal vez; lucrasse .... 
um caeamcnto. · \ 

. SAL DE MACAU- A. historia do• barlJciros já 6 muito 
an~•ga e conhcctda,.. Até, um desses barhelros era quem 
fazuu a barba do Gottuzr.o, quando elle a ·tinha. 

PASS'OSTRES -Isso ú que não. Historias; como as 
que nos manda, podemos nOs copial-ae de qualquer alma­
nack., c de graga. 

SEM GA.RÇA · ·Só uma anccdota aprovcitavcl. 'o que 
aliás, justifica o seu nome. ' 

FER'l'ONES - Melhor? o portuguer. e seja ma;s limpo 
DQS seus .contos. O D. Qu12:ote ú jornal -para famílias, e 
sempre timhrou em ter moral. 

- 1 ' 
DEA.- Vamos adaptar uma das suas atdhenlicas. 

Quando houver mais pode manda.r .. .nos. 

TEU GAJO - Affiança V. á sua ripinicada beldade 
qUe, se ella lhe amarrar a lata, V. irá ~para a ca~;~a, sõ c 
!Sorrindo . .. 

MAts que não morrerei como o pintor. 
Esmigalhado pelo elevador. . 

M••• quo horro~ do espírito, Santo Deus. ESBe fmal do 
cleYadol' elevou-o aos altos ' pincaros da Igaorancia . 

VENEZIANO -Não so habiLue a SOl' ... ordinario. As 
suas anccdotas são quasi todas copiadas. Aquclla da porta 
do A.lvear, já sahio nas Trepaçiil!s do Fon-Fott. ~s outru, 
naturalmente, Í?ram copiadas de outras revistas. 

I 
I' 

L . DE P ... ~ Pergunta-nos <você: Set·á merecedo·r de 
premio o que ora cov,Lo P - Se V. nos seus ..,~erdos de sete 
syllabas não tivc~Be encaixado estes : f 

.. .na Pensão era a vida ... 1 

I ... hospede!! pois em polvorosa 
... de casa a pscudn -vi.u"a afasta ... 

etc., ele. , os 3 mil. reis seriam seus, e o Doutor Sá e a Viu­
"·a Maria Coiô ba viam de se ralar. 

BAGUARY- Atlrmosphera deste lamanAo e o Br·eiJe 
ritilagro~o estão . .na cesta. A liberdade de linguagem do se~ 
guudo infecciOnou a athmosphera do primeiro. 

DR. BÊNEDICTO JOVlNE - Agradecemos de coração 
ao dr. Jovine, as receitas qtie nos c n:vioU para combater a 
hespanhala . 

Aconselhando, porl;ru, ao dlstincto clinico que, mais 
taTde, com 1unis c;ttmi\,, adqlúrn uma Gratílmatica e um 
Dlccioonrio, afim de não mais e!icreve1·: 

· Diucrssas, estanguilladas1• persc.ruatiuo, ele. 

que muito mal cs~Jr causam aos conv~lescentcs. 
V. D'A.ÇO ~- Vooê nbs eo.Ylou ala pi~da db tamanho 

·de um bonde. ~ 
Depois, essas hisLorlas de cinema e de pés que se ~o­

cootram com pcsinhos callosos, só pôdem calar fundo 
no espirito do Pifer c do Lopes Gonçal_v?s· Os nossos lei­
tores não aprcciain o9sa fórma. d e apcntavo . 

B. - A inconsla11cia da ·temperatura resfriou a sua 
1\'Iusa c adeus mctL·ificação. O portuguez está, tamhem, de 
se lhe tU·ar o cbapóo. ~x. : 

Dama formo sa c garrida, etc., etc., ... como andar na 
A veuida. E chega. 

DR. COMIGO- V. sob este pseudonymo enviou-nos 
duas ailccdotas sem sal e de almanack de reclame. Comico, 
seria se nós o.scrc,·cmos aqui, o seu vcrdaaeiro ~orne, e . a 
sua rcsidcncia, afrnt de que todos soubess~~ que a rua tal, 
numero taàtos mora o sr. Der o . . , que na o tem g1·aga oe~ 
nhU1J,lV 

PARCIMONIA. - Fl V. ainda brinca cÓm tão azuuda 
epidemia I !, ., ' 

Parece.: nos que a ''dita" alem de ler-lhe tirado a gor~ 
dura, ainda ' can_ego\1. com todo o sal, que V. possuía. Uma 
lastima . 

K. L. O.- No pt:lmeiro tçrdetto da sua producgão Fi­
nmacas diz ,·ocê : - \ 

Pat·a terrni1tar tal injecgão1 

Eu te aconscl!to: Tóma uma fricção, 
E depois rne participa o t·esuftado. 

O -rcsul.tndo foi, cpsLa com o seu ~nhalho . 

MARG}JlL . . 9· ct>nto ém verso A COI'agem do Pimenta 
<Dão tem gvnl]à c ~. 1 ai0da .rima ouças com sansas. 

~par~ "is~o é a.ccessa:t:io tCL' talvez, mais co-rngem que: 
o ... Pimenta. 

URUCUYANO · ·A eua Carta de um matuto está sim· 
plesmcnte laetima ,·el.' V., quando quizer ~sere \ter co usas 
~:~em Sal, aguente firme, com a t·espoosahitidadc do seu 
nome c dei.'xe os matutos em pa7.. O 1gove;rno não lhes dá 
escolas~ c por isso a sua dclles) lgnorancia é desculpavel. 
Agora a· sua... ai I ai ! meu Deus quanto dirrhcit·o ga-sto 
io.utilmeote. 

A . L. SILVA. - V. até parece nosso J..O.tmtgo. Se pu· 
hli.cassemos as l:I"Uas cartas, scriamos odiados por muita 
gente e .. . com razão. 

. NENTESA.RIO ··No poemcto O pobre e o ricb, YOCÔ 

termina: 
O pobre em 'fim é um martjr moribunfJo 
Que se arrasta ás mi!cria5 desta vida 
E o j,jco Sobt•anceÍJ•o encara o mundo 

J J Frequente com grattdcza immet•ecida. 1 

Mal acabnYam.cs de ler· o seu po~meto, e o Domingos Rt­
bell·o Filho, Com o olho'r filiscante, j.á o al'rancava das 
nossas mãos a gritar : --Eis aqui, b ana-rchísta que eu p1·o~ 
Ctu'O. E pal'tiu pnra a sua rcsidcncia. 

JA.NJÃO -A sua carta de um matuto não tem sal, oom 
pimenta1 nem louro, nem alho, nem azeite, nem tcmpCl'O 
de espccie alguma. I 

·~ nós ú que niio somOs paio para i.ite dar os 3 de estylo. 

.B1\Rí\:O da PINDA.HYBA. - De semana em sema na 
V. pei.orn. Socege a sua cabeça, que, dcs1 que clla repouse, 
uós l;nmbom, repuuzaremos. 

LOB.D li'OUD - Dj., Y. á sua amada uo soneto De­
feito s : 

CerlC!-
1 

vez, ao pat>so.r por lua. ponta, 
L~ura, me filaste sorwidcnte ; 
TIVe lo.~o uma grande dor de dcnlc 
E depois que vi que a tua pet·na é torta ? I ... 

E quem sabe se a Laurita quando o fitou não disse 
de si p'ra s.i- Lá vac aquelle zioho1 que nem sal:>e o por-
tuguez. Co,ltado 1. .. E seus -versoa são rendidos !... , 

JOÃO PA'RACATU' --toi~ Y., em um souelo, que ao 
"\o'C~ uma certa pequena üça mutto cncah1.dado c corre cstu~ 
pidameute como um ... sapo. Se continuat· a co1'1'er como 
esse batrach.io ella=inha acaba pot· al.cançal-o. E' preferi~ 
vcL eorrct· cotno llm ganso, ou, como um ... camell9. ,. 

MARABÁ - Eis a producção do seu talento : 

• Uma mul11 er leua um menino ao Medico. -~ Dr. veja o 
que tem meu filho f Mi.nlta Sra. leve :;eu filho para éasa e 
laue-lhe a cat•a I 

Sú Doutor ? l Lave lambem a sua f 

A. senhorita ba de couxiv .9,ue 3 m.Lit·cis po"f Liío pouco 
so.l , é excessivamente ca;-o, c. não é negocio.lici.Lo. 

· l\1ASCÁRADO - Nós ficamos muito ma h~ tristes do 
que o.scll T.l'istão . "'\{. dessa ,·ez está m~ito mal. Scrú in .. 
ilu?ucw da hespanho1a P Nem mesmo mascarado V. eonaà­
gwo escapar-lhe. 

• SERTANEJO (Riacho dos ~facl>ados)- Di,. V. em 
tlDla Cal"la : - ,Se os meus h·atlalhos forem· ncccitos t:oeço­
lho pat'a roandar-me a co.llecçã:o do 1 · semcstn:c '( 1918) do 
D. Quimote, cncai:lct·oada.• 

V . .nu.nca ha de te r u.n1. tt·aba~ho ~ceei to : Como ponto 
final e pat·a que todo:s nos laçam J usl.liça ,·amos tran scre"·er 
uma pt'oducção sua : ~ 

SATYRA 

A~ Polydoro do Reis Figucil'Cdo. 

' .Mas para que s~t·ve o muito saber 
-- Uma já quasi perfeita inslr•ucçã~ -~ 
Num flomem , (como vJcC ) lào ladrcio 
Par·a quem jurtar1 passa a .uw dever ? 

Pa1·a quc_m é uma hóa profissão, 
~-- E muL mais que isso, --um grande pra:e/ .... 
Andar (o/a sem br·io I ) sempt·e a Ja:cr· .. 
Compr·as, não dando de pnga um tostão ? 

E assim por deaotc .... Agora, perguntumoa .nós : -~ 
Pode collaborarJ no D. Qu1mote uma pessôa que cscxcve 
como Sertanejo ? 

Que n.os respo.ndam os leit01·es, as lciLoras c o sr. Po­
lydot·o.,. wclu_s1vc . 

F[: R.-· Seu Plerre, de g anccdot&s, nem Uma quo se 
allrovcttasse. <'Jue vergonha J... ' 

PUNGIB'A.RB A. _ .. A' lua Belle:.a é um soneto vcrda~ 
dc.U·amc';l~c luminoso. Ha ncll.c as t~cg'uintes palavras e 
phrasos wcandescentes : ~- jlqmma, abra.:ado .. lu: .. fáccendo 
a t•ubra . cltamma~ rubmlu~prraçào, arde11 te cmogão .. em vibra­
cOes se wjlamma .. lu-: da mwlta Iyra accessa ( não Yá pegar 
fogo ), em Jlammoncas explosões e .. . pum ... lá está clle cha~ 
·P'cjando no ,fund? da cesta. 

O soneto Ly.rtca .. · ao contl'ario cheio de bla'ndicias e 
encantos .. harmomas: suaves e maviosas, etc., foi a traz do 
oulro afim de serv1r, como cxtiuctor de incendio. 

I . 
_ SINGA. ... PURA·· iV. é um grande p,irala 1 Coro que 

co.tao qucr~nos mandar prod.ucções á {lesse/ c em paga dei# 
las rc;chçr toda a c?llecçã~ do D. Quixote. lp 0 r Jove I nfas 
V· nao tem uma ·u.nica lp"l'oducção aproveiLnvol I Então 
os versos, esses são completa.tncn"te :herniados. 

Desvantagens não quercm·os nós, aqui, no D. Quig;ote· 

. NÉO-l'HOCA. •• li,á ,·ae o seu • E o gal'oLo explicou : 
F?1 seu Pe.deruear~ quem dtssc _fujamos Leopoldo que /' 
T1gre .~c f ro;, fu.zrla, c Yendo m1nha mecha sae fogo• ·~ 

~Jogucn:t entendeu. Nem nós.E você airi.da e:xplic:n que 
a mecha ó o topete "do Raul. Topete tem V. para o.os Dlan .. 
dar enigmas como esse. 

.O Duque Estradeiro• 



-Está o snr. muito en~;ana1o!.Náo 1 
venha com exig_encias que entao e que 
ná.o lhe pago ! Fique1 sabendo que nesta 
casa ha um homem ! 

Collecção dos 26 !JUmeros do anno 
de 1918, inclus~ve o de anniversario ( 1• 
semestre ) luxuosamente encadernados, 
10$000. -

Para o interior mai~ ,1 $000 para o 
registro. 

J 

Galeria de engenheiros 
HUMBERTO ANTUNES 

(E. F. C. B.) 

Com ou som pince-nez é 'o mais esperto, 
O mais fino dos sub-directores ... 
Por minha classe em .peso a mão lhe aperto 
Daqui da ga!·eria dos doutores. 

Não pretendo engrossai-o: o nosso Humberto 
Furta-se llO incenso dos aduladores, 
Sendo que tem o coração aberto 
Pam os queixumes dos trabalhadores. 

Previdente, profundo·, pachorrento, 
Sem o esti lete das perseguições, 
Elle move o pessoal do Movimento ... 

E é tão feroz para as bajulações . 
Que eu ja sei que com tanto engrossamento 
Nem fumo nas futuras promoç9es. 

· Camelot. 

o()s teus olhos 

Os 'teus olhos, Margarida, 
São duas fontes de vida 
E dois pedasos ~o sol; 
Depois que os V•l, doce aii?ada, 
São e!les da longa estrada 
Que trilho, o ardente pharol ! 

São formosos, seducteFes, ' 
Trazem o encanto das flores 
Exhalando o aroma agreste; 
Azues, faceta s, divinos, 
São dois crueis assassinos, 
São uma nesga celesta ! 

Margarida, esses teus olhos 
São todos os meus e~colhos , 
E em meus sonhos v1vem presos; 
Brilham, ardem, como flammas 
Parecendo rubras chammas 
De eternos carvões accesos ! ' 

\ 

No em tanto, ao vêl-os ard:en~o 
Em brasas, .fico tremendo 
Olhando-os absorto, a esmo; 
Porque receio, faceira, 
Que ante tão grande fogueira, 
Eu me transforme .•. em torresmo! 

Risellon. 

- Isso é que é o diabo ! o senhor com 
esse nome de Marcos néio pode ter coUo­
casáo numa carà bancaria. 

M.axi-wnalismo 

I 

-E' certo que o Maximalismo tam­
bem apparecerá no Braril? 

-E' provavel, mas isso néio me im­
pressiona; já estou habituado ás resolu­
ções da maxima lista de encommendas 
que me far.es todas a~ manhãs. 

Jd náo ha con·valescente : 
Está r-ijo e forte quem usa 
O chocolate excellente 
O delicioso An dalu:ra ! 

Minha vid·a 

(A' qtb~lla ingrata . ) 

Ha quanto te não Yejo, minha amada I 
Tu nem pensas nas dôres, que hei so.ffrido, 
Vivendo, como vivo, assim, banido 
De teus olhares dulcidos de Fada l 

Neste remanso triste, t;rn que resido, 
.Do V alongo numa íngreme escarpada, 
Quero dormir, comer, pensar ... E nada, 
Nada afasta de ti o meu sentido I 

Procurar esquecer-te? E' ,em vão I Que queres? 
Se és para mim, de todas as mulheres, 
Afl.uella a quem adoro de ver1~ade? I .. , 

1 Vida de agruras passo neste morro I 
Vida, que não comparo á de um cachorro, 
'Porque h a cães bem felizes na cidade I 

Xico Bojudo. 

~--r-- --- - -- ~ · Dae ao yosso dinheiro o seu real .valor, gastando o menos para adqui• 
rir o melhor. Dirigi os vossos passos á 

t 
Tecidos, vestidos, Ar BRAz I_, L E I R A. f 

' . vestl!lariosrg:~:s creanças, . · 
1 

• 

1 de cama e meza. 

\-.. L Lemma da 6aza :- Reduzir o preço ao minimo afim de elevar a venda'. ao maximo. , j 
-~-..... io-·--'--~RGO DE S. FRANCISCO ~ 

- I 
,. 
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~-QUIXOTE 

/ 

Se,o jubilo qu.e eanta, o a~or que DlÓJ•à 
:N'ahna, a 'ampara•• eacla illnsãô que nasee; 
Tudo que alegra, tudo que IDeiJun•a 
O eora~ão, no .i•ostn se estai.DJtasse; . i 
Se se pnde!!lse, o espii.•ito •tne :ulo•·a, 
Ver ata·a~éz da J:Dasea••a da iaee, . · 
Qna1ata geiate, talvez, •tne pena ago1•a e 
Nos ea·nsa, ~utão inveja nos eau~asse! 

Quanta gente que ••i, talvez, eonu!!igo 
GuaJ.•da· um atJ•oz, ••eeoaulito ini~n_igo 
A. aeonselb.a•• que a Jnise11.•a se enian•qqe ! 

Quanta gente •tne cho•·a, então, exist-e · 
Cuja vcutuu.•a uuica consiste, 
:Na alva iu1na~a dos eigax>l!'CJS TOR.U .. ! ... 

Sinceridade 

Um roceiro, mal chegou ao Ri0, foi 
accommettido por fortíssima dor, de den-
te. e dirigiu-se a um denusta. . . _ 

· Depois de breve exa~e, ~ cJ:urgi?-O 
verifica que a chloroform1saçao e mdis­
p~nsavel, e lhe diz:-V 9u-lhe fazer dor-
mir. _ _ 

_-p 'ra que? interroga o roce1ro, mero 
desconfiado~ . 

-E' necessario ... e o dentista co­
meça a preparar a masca_;a .. 

O caipira, mette a mao nos bolços, 
tira uma bolada e começa a contal-a. 

-Não se incommode, diz-lhe ama-

O sr. CamiÚo Soares. ao deixar o 
c.argo de Director Geral dos Correios, 
dis.cursou, como é de praxe, para o seu 
substituto legal. Entre outras confi.s­
s5e~, menos si~eras, contidas no sen­
sacional speach, S. S., fa la ndo da sua 
gestão, deciarou: "Da minha parte, re­
conheço qBe, diHa.nt~ a minha gestão 
nada fiz p'élo servico postal, pelos Cor­
reios do Brasil". , 

O depoimento é valioso. Agora, só 
resta ·ao sr. Camillo restituir os venci­
mentos ganhos. indevidamente. 

vel 0 çirurgião. O s,enhor pagará de- 1 -Os a.llemães desconhecem profun-
pors. damente o que é o Brasil e o que é uma 
. -Não é isso. Eu só ·estou vecdo · republica. 
quanto ·tenho antes de começar a dormir. , 

-Como assim? Bétantou. 
··' ~ 

-~~~~--------~-----~ 

Aufhenfica ouvida no Caffefe : 

- Como se chamará o secretario do 
Urbano .? 

- Sub-urbano. 

~ ... JP-:fL_ 
.-~-~~-

- Estou prevendo que o ggverno 
do Delfim vae ser feito pelo ministro da 
guerra. 

-Como? 
- Vaes ver o Cardoso tJ guitJr ... a 

náo do estado. 

-Pç>is não vês que, se elles soubes­
sem o que é uma republica .democratica 
como a nossa, nunca teriam coragem de 
querer coisa igual em suas terras? 

O Delfim !ogo que chegou foi jantar com 
o Wenceslau .. O repasto1 está visto, fui 
á'mineira. Havia um pratinho 'des_ses 
qt;t~ a gente come e pede mais. O Wen­
ceslau quiz servir nová dose ao seu com­
mensal. Mas o Delfim foi logo dizepdo : 

-Não repito, não repito, não repito ! 

·~· .. 

Adopt;r um principio e mantel-o 
inabalavel é dijficill'lrtude não somente 
em philosophia e' em politica como tam­
bem no commercio 

Entretanto a prosperidade de ui/la 
casa de negocio provém principalmnte da 
firm era com que e/la mantem os bons 
princípios mercantis que e/la adaptou por 
norma em suas rela~óes com o pu­
blico. 

Ah-i está para prova O· caso da Coo­
perativa Militar , c;..,ue, atrave1 de todas as 
dijficuldadPS creadas pela guerra e pela 
crise economica,náo se afastou jamais do 
itiherario que se trasou:-conquistar a 
preferencia da .wa jregue1ia, vendendo 
sempre artigos de superior qualidade e 
contentar-se com um pequeno lucro em 
cada venda. 

Eis o segredo da sua invejavel pros­
peridade e da sympatlzia alcansada entre 
as classes milztares como entre as civzs. 

A~enidp Rio Branco ns. I 76 e 1 78· 
Edifocio do Lyceu de Artes e OJ!icios. .~ 

O Seabra -. está sem bigodes. :MaS 
não queiram Levar a mal essa sua re­
solução, mesma porque tudo se explic~· 
Esse facto não teve outro motivo senac 

.ar perda da pasta pelo senador ba,hia~~):: 
segundo ,nos explicou o sr. Manoel Re~o~ 
O homem foi pedir_ a pasta ao A}..e_ 8~ de Carvalho 1 este d1sse-lhe não sei ~o _ 
sivel arranjar_ O Seabra vendo-se biga 
detJdo, raspou-se. 
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O. QUIXOTE 

Fracos, nervos~s e d.y.spepticos, tomae phos· 
phor~ e ferro, 

O COMPOSTO R,JBOTT é 'il melhor forma de tomar ferro e phosphoro 
Muitas pessoas fracas, nervosas e dyspepticas, acham 

injustificavel seu pessimo estado de saúde, po1s alimentam-se 
bem, não trabalham excessivamente, e descançam o necessa­
rio. Acabam r~signando-se áquillo, crendo que é essa a sua 
irremediavel sorte. Ignoram, porém, que são victimas de um 
estomago fraco, muitas vezes soff.rendo de dyspe_psia atonica 
ou ne.rvosa, e que seus orgãos de assimilação e drgestivos não 
permlttem ao sangue tirar dos alimentos toda a nutrição que 
seu organismo tanto precisa. Seus alimentos pass.am pelo seu 
COrpO COIDO Um liquidO ror Uffi COador, deixandO escassamenfé I 
a .nutrição indispensave para não morrerem de inanicão. 

Para taes pessoas não ha n'ada como o COMPOSTO 
RIBOTT, (phosphato-terruginoso-organico), que é o tonico 
assimilativo.e anti-dyspeptlco mais efficaz de que dispõe a 
the.rapeutica moderna. O Ferro organico que entra no COM­
PO'STO RIBOTT, produz milhões de glóbulo.s vermelhos no 
sangue, enriquecend-o-o rapidamente ; o phosphoro é o mais 
maravilhoso conhecido para nutrir e fortificar o systema 
nervoso, refrescar a memoria e rest.aurar a energia v1tal. A 
noz vomica,, que tambem entra no COMPOSTO RIBOTT é 
asaaz conhecida como . tonico estornai e ·antidyspeptico . Com 
o auxilio do COMPOSTO RIBOTT as pessoas debeis, ner­
vosas e abatidas duplicam e mÚitas vezes triplicam suas ener-

01114 11ara aquell1· par de rachrticos; p.orque n.io . ·tomarão gias e forças de resistencia rapidamente. Se V. S. sente-se 
·coMPOSTO RIBbTT ' fraco, n~rvoso ou ~bati~o, se nota que seu esto!Dago não di-

. . . . ' . . gere devidamente os ahmentos, e que um contmuo mal estar 
para-ganhar forças, vtgor, Yttaltdade e energta.r;? e {requentes dôres de cabeça denotam a pobreza de seu sangue, 

. (o perca mais um minuto e comece a se tratar com o ÇOMPOSTO .RIBOTT. J!m breve notará a differença. Vende-se em· 
todas as pharmacias . e drogarias acreditadas. Mandaremos amostras gratis ás pessoas interessadas que solicitem preços, e remet­
ram 4oo rs. em sellos de correio para pagar o porte, etc . .Dníco deposita rio no Brazil: B. Niev-a, Caixa postal, 979: Rio de Janeiro. 

Consta que o Mario Navarro da Costa está tra­
·:balhando num estaleiro do Lloyd N aciona!. · 

Diz o Helios Seelinger que o-famoso marinhis­
ta já pintou cerca de So patachos . ... 

XXX 

O Moreira Junior, o conhecido artista concer­
tador ... das obras d'arte da Escola, cavou •1m logar 
de professor na nova Escola Wencesláo Braz. 

Isto quer dizer que pela opinião d'o Moreira 
pode dei)tar de haver carnaval no Rio ... 

. XXX 

Dizem os jornaes que com a Paz a guerra t~ve 
o seu epílogo. 
' -Pois para mim com o uEpilogo• foi que co-
meçou a guerra, commentou o André Vento ... 

XXX 

O Centro A.rtistico Juventas, ao que parece, n!ío 
fará exposiçãa este a.nno. ' 

E desta vez não pode contar com a energia 
do Raphaél Paixão, pois o joven archite.cto tem an­
dado como nos risonhos tempos da sua infancia, mui­
to preoccupado com os seu5 brinquedos ... 

XXX 

Os alumnos da Escola de Be1la~-Artes querem 
o adiamento dos exames •. 
, O Henrique Cavalheiro está radiante e vae pe­
dir mais go dias de modelo, esperando seguir breve 
para a Europa .•.. por não ter concurrenté: .• 

xxx 
O Director Baptista da Costa prometteu a todo 

o mundo o logar de conservador da .Escola. 
' 

- E acabou não o conservando para ninguem, ,atal.hou o 
Adal berto Mattos . 

XX X 

Não é exacl!o que o Modestino 'Kanto tenha já fixado o dia da 
sua partida. 

O laureado artista só partirá cl.epois de acabado o busto do Pol­
lisy o que p~ovavelmente se dará por todo o anno vindouro. 

\ 

Terra de Sen.na. 

A cada instante pequenas partículas · de caspa 
se podem alojar no pericran~o. / Cada noite o 

Tricófe.ro' de Barry 
as ,destroe, por conseguinte impede calvície. 
Conserva q periera:neo devidamente alimentado 
e o cabello em pedeito estado de .saude, e/ 
impregnado de um delicioso perfume. 
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O. QUIXOTE 

AO]I fSTÁ O R(M(DIO O]( NOS tUROU DO (STOMA60 
As PASTILHAS DYSPEPTA marcam uma nova ··era 

para a grande legião de dyspepticos e 
soffredores do estomago. 

de felicidàde 

A felicidade que sorri nas faces desta familia ~em mostra q~e n~nh~m delles s~ffre do apparelho digestivo. Na verdade um 
. , spffredor do estomap nunca e feltf; e um verdadezro martyr. 

Máus gostos na bocc·a, ·frio nas 
mãos e pés, gazes no estomago e agrura 
na garganta ou na bocca,são symptomas 
infalliveis de· digestão defeituosa. Se es­
tes syrnptomas são abandonados, não 
tardarão em tomar o caracter da dyspe­
psia chronica, apparec'endo logo depeis. 
persistentes e latejantes dores de cabe­
ça, prisão de ventre, nervosidade e · in• 
somnia. Logo que os primeiros sym­
ptomas de dyspepsia apparecem, é de 
grande convemencia para evitar coin­
plica$óes futuras, auxiliar os suecos 
.f;astrtcos do estomago, sem os quaes é 
tmpossivel boa digestão. As PASTI· 

LHASDYSPEPTA são o remedio supre­
mo ,para isso. Estas pastil_has ye~etae_s 

' sendo ao mesmo tempo tomcas, dtgestt­
vas e antisepticas, darão ao estomago o 
auxilio de que elle carece, .fortalecerão 
os suecos· gastricos e farão desapparecer 
rapidamente 'todos os symptomas de 
doenças do estomago e digestão deffi­
ciente. Os purgantes drasticos e magne,­
sias produzem sómente resu)tados tran­
sitortos, e habituam o paciente ao uso 
constante defles. O que se precisa é um 
tonico exclusivamente estomacal e di­
gestivo que cure o mal de raiz e para 
sempre, Se V •• s. soffre do es·tomago, .1 

prove hoje mesmo as PASTILHAS DYs-

PEPTA, amanhã poderá ser muito tarde. 
Consulte seu medicó sobre a formula · 
que apparec.e impressa integr~lmente em 
cada ·vidro. Esta formula é a ultima pa- · 1 

lavra da therapeutica moderna, no que 
diz respeito a um tonico supremo, bi­
digestivo · e assimilante. E' uma combi­
,nação de seis agentes poderosamente' 
digestivos, que qualquer medico recom­
mendará para curar rapidamente a dys­
pepsia em todas suas manifestações. 
Mesmo nos casos de dys?epsia chronica 
as PASTILHAS DYSPEPTA são de resul­
tados efficazes e seguros se tomadas re• · 
gulf!.rmente e seguindo a indicação que 
acompanha cada vidro. · 

A' VENDA NAS DROGARIAS 

dos Snrs. Granado & Cia., V. Silva & Cia., Rodolpho Hees & Cia., Silva Gomes & Cia., Drogaria Andr.e', 
Orlando Rangel & Cia., Carlos Cruz & Cia., Araujo Fr,eitas & Cia., J. Rodrigues & c., Granado & Filhos, 
E. Legey & Oi~., P. de Araujo & Cia., Freire Guimar~es & C,ià., Victor Rufll.er & Cia.,, e F. Gi1foni & 

C1a. Para preç.os pelo co.rreio esc_reva-se ao u·nlCO' representante no Brazil. ====== 

talxa rostal · 979 ..... BENIGNO NIEVA Rio de Janeiro 
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AS DUAS PESTES 

Eis a guerra acabada; eis acabad~ 
A epidemia horriv~l, que outro. dta 
Nos fez andar aqut, .numa a~oma, 
Louca, feroz, brutal e desvatrada ... 

Duas pestes. iguaes em tyrania : 
A ~err.a e a grippe. Foram-se. Passadá, 
Vejo a' tormenta emfim.-Embellezaàa, 
Fu)ge a cidade t,onta de alegria ... 

Hontem a dor, o luto; hoje brilhante, 
Venturosa esperança irradiante 
Que a doce Paz excelsa santifica. 

E rebenta o champagne, e enfebrecidas, 
Enchem-se as casas todas de beb.iclas; 
Mas, ·antes cheio o Bar do que a botica! 

! . 

Telles de Melrelles. 

AGENCIA DO BANCO 
NACIONAL ULTRAMARINO 

O. Q·U'IXOTE 

-~ 

Cofres de segurança para joias, pa­
peis de importancia, etc. CoNTRA os nÉos- PUTIL1CQS A RE~UDLJC,\. 

Aluguel annual 

Cofres grandes.. .. ........... 6o$ooo 
Cqjres pequenos ........ : ..... '35$ooo 

Sêde previdenies e cautelosos com as 
vossas joias. 1 

Praça 11. de Junho 

-Então os allemães éonseguirà.m 
o · que queria,0. 

-Como? 
--;- Elles pediram u~a paz justa e 

os alliados deraq~,-lhe uma paz bem 
aperfada. · 

A REFORMA -SOCIAl:-
Com a paz que surge o mundo se transforma 
Rolam thronos por terra ; o povo clama 
Das velhas leis a radical reforma 
Segundo um democratico programma. 

A·'s leis buscando dar corre cta norma, . 
Já na Russia a anarchia se ,proclama, 
E segundo um despacho nos informa. 
Na Allemanha se accende a mesma chamma. 

I 

Seja o barrete phryg_io ou seja at .c'rôa, 
A inim governos não me dão cuidado 
Desde que a gente sej•a honesta e bôa 

E não tire o direito que e sagrado 
A' minha demÇ>cratica pessêa 
De fumar o meu t'oP.K, MaPea 1/eado. 

---- -o 
Ao fazer o restropecto de varios qua'triennios, 

diz um jornal : 

« Depoi's da tempestuosa administração do Mar~­
chal, veiu a presidencia sedativa. do sr: Wencçsláo 
Braz, um banh0 de assento de. quatro annos, mas, 
quando S. Ex. deixa o sem'icupio do governo, verifi­
ca-se que a Nação está realmente mais calma, mais 
anemica e enfraquecida pelo regimen demasiado lon-
go da agua morna.» ' 

. Discordamos in totum quanto á temperatura da 
agua. O prolongado semicupio servido á . Nação pelo 
Laláo, fot com agua tria. D'onde a grippe geral. ' 

- Os levantes na Allemanha succe-
dem-se, 'dizem os jornaes. 

-Este tal de Ka:iser é um medroso. 
.;.__ Medroso ? 
- Siqt. Quando ft A1lemanha: se 

levantou, elle cahiu. 

Consultae o vosso medico de 
confiança e éllevos dirá algo 
sobre o importante .valor the· 
rapeutico destes poderosos 
m'edlcamentos que entram 
na co·mposlçi;io do Vldalon 

.I ' 

Oulna, Kola, Cota., fhosphoro, ' 

Ca.nella e 61yterlna 
No presente momento, em que a 9''ipp~ [ln.Jluepza 
bcspauhola) atacou sinilo na sua totalidade, pelo 
menos uma grande parte da . pop~asão do BraHI, 
cpnstituiu-se uma oppoi·tun~dadc para quo os pro· 
duelos de valo'' surgissem aos olhos do publico pe· 
la 1arga indicação da d.iStincta clas1e medicR. Den· 
tt·e cllcs, convem dizer 'Para conhecimento de to· 
dos, occupn, agora, uma posição saliente o já afa­
mado tooico nel'YÍno o estomacal Vidalon, cuja 
cxtrncção ~ ssumiu as p.r~porçõc~ dc

1 
u~ _ verdadei­

ro aco'ntcctmcnto no m eto de uma scrte avu)tada 
de proúuctos co,ogencrca. Fa~cndo chegar ao co~ 
nbecimcnto dos nossos mais eminentes mcdict)s a 
formUla do Vidalon, a sua indicagão tornou-se 
desde 1ogo uma necessidade para todoa oa que 
foram accoinmcttidos da Grippe c cujo estado 
ot·gauico exige um · r estaurador encr.gico capaz 
de prevenir' a manifc~tagão de -uma enfermidade 
muito mais grave. A asaociagão dos seis mecli­
cameotos a~i.ma indlcadós e que constituem a 
base pl'imordíal da fórm úla do l'ida/on, equ.i­
vale dur._er:sc : Saude, Fo, ,ça e1Vf1alidade. Mas, socege o brilhante art\culista; de- agora em 

deante vamos entrar no regimen da sparteina e do 
.oleo camphoraqo, muito uteis para as fraq;uezas e os 
destallecimentos dos que têm de tratar de uma Nação 
debilitada e chlorotica ha .muito residindo em um 
sitio inadequado á sua fragil vitalidade. 

li Yude-se em aoalauer nharmacia e dro!lria d' ésla -~Pi~l e lnlerlor _ r [ 

I, t' 
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• I 
1 

que o ~PARC .ROYAL, só 
procura espec~alisar-se em Arti~ 
gos de S.enhora. · 

A nossa~Secção d.e 
. ,ARTIGOS·.PARA HOMENS . . ' 

· tem tudo quantq se pode 
de.sejar -e ao melhor preço que se 
pode desejar. 

'r 

Quem · precisar qualquer 
d• esses ~rtigos visite-nos e . ve­

rificará ,que ningue!D nos · sup- , 
planta em · · 

Artigos para Homens 
. 

Pare .. Ro 
' ~ ' 



Evite o convl\lescente 
Da recaída a cilada: 
Seja sep.sato e prudente 
-Beba só agua .fi.ltrada. 

.D. QUIXOTE 

Microbio o mais insidioso 
Não ha nenhum que resista 
Ao magnífico e famoso 

Filtro Paulista. 
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FREGOIJJ. 
I 

A ·ultima palavra· em tintu­
ra vegetal para · cabello -e 
====·barba 

Não tinge a peUe 
--CJ== 

A' venda em todàs as boas dro­
garias, pharmacias e 

perfumarias 

Preço:;dalcaixa~ •.. 
Pelo correio mais. • 

10$000 
2$000 

Deposito ge•~al part•a todo 
, o Bt•azil , 

• R. 7 de Setembro, 127-129 

RIO. 

' . 

/ 
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. ·~ .. Re,cebe ' u~·,· P.'id~d~:b· alegr.emente 

· · De um ~mJgô't d.e .){in':~primo, de u_ma 

. ~ Um sim,ples -m·.ode.stissir;po present.e 
• • . . ,,. ) . . I 

Por ·most.r~:· de atnizade e cor~es-ia ·. 
· . Uma lata de .cfo'ce. oa .um e·x:c.ei{le~nte :,. 

Licor que em justa dóse dá alegria. 

tia 

·Todo a gente com gosto bem ~recehe · 4 
• 

.· . . "E, muito mais conte,nte~ come e bebe'." 
r , I . f • ' ' 

: .. LXII .' 
. • lt'. 

Mas se a gente,. por este ou aquelle abuzo, . 
' . . . ' 

Ou ·p.or simples descui.do está resfri·ada, . 
\ l ~ • , 

t. Dos melhores petiscos não faz uzp, 

'De doces, · de licor~s não quer nada. 
. . 

o que ninguem recüs~ e e~ não recu·zo . 
't 

E' o p.resente que cura o mal, de ,ent·ra'da,·,. 

·-Um ·vidro de B ·romH .;._Santo remedio . 

Que annulla e vénce d.e bronchi-te o assedio. 

l . 


